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NlvEIS

Para os proressores da UECe. o.
piso, se mantido. seria de 10 salá­
rios mIni mos. Para o terceiro peda­
gógico seria de três mlnimos e cinco
para a Licenciatura Plena.

taldo. que o mês de.abril já foi pa­
go ao runcionalismo da Educação,
lendo como base O piso vinculado
ao salário mÚlimo. Taxativo:. obser·
va ser incoerente. t>Or conta da li­
minar, que haja relrocesso nos sa­
lários. com diminuição nos yenci­
mentos. "Nimguêm pode em um
mb receber X e, no ou IrO, menos
X". Para ela, mais inconstitucional
do que a concessão de um salário
digno para o magistêrio é. certa­
mente. os altos v~ncim~ntos pagos
a um deputado estadual.

Para a proressora Adísia SA. ê
uma ralicia e um engodo de racio­
dnio considerar o piso como in­
constitucional. "Não critico a limi­
nar, visto que ê um direito sua aT­

güiç.o e expediçlo. A susperuAo
da conquista nlo ê a palavra final.
t: apenas o sinal de que devemos
começar a IUlar. 'arregimentando
nossas rOfl;as, para sua derruba­
da". enratiu.

conreccioitadas ainda as folhas d~

maio. proyavdmente esla só se dará
quando da resolução do problema.
De acordo com o Secretirio da Fa­
zenda, a medida do Supremo Tribu­
nal Federal enC%fTa pol~mica por·
que, na realidade, há proibições cla­
ras de vinculaçlo de pisos de catego­
rias ao salário mfnimo. "O salário
mfnimo foi criado para eslabelettr
um teto que pnrnitWe a sobreviyên­
cia de ramnias de baixa renda. A
vinculaÇi10 pode distorcer o sentido
para o qual ele foi instituido",
declarou.

MEM"

A direrença seria paga até o próxi·
mo dia lO, juntamente com a rolha
referente a maio. Como não roram

dida passa a vigorar a partir da ex­
pedição da liminar. O mes. no en­
tanto. não roi pago com o reajuste
que corresponde ao piso salarial da
calegoria. e sim com um aumenlo
padrJo. Como o piso está distribw-do
em oito faixas salariais. o Seproce
não te\'e condições de calculá-los
para a confecção dos cheques salá­
rios, que seriam quitados através de
rolha suplementar.

na batalha pela concessão do piso.
Seguindo a mesma linha de ra­

ciocínio. a professora Adísia Sá en·
tende que o piso de três salários mí­
nimos conseguido pela categoria
não pode passar como sendo con­
cessão do ex-governador Gonzaga
Mota. "A concessào ê do Estado,
que deve salvaguardar sua postura
juridica e ética"; ddende. No que
diz respeito ao aspecto jurldico.
tem segurança de que "a luta histó­
rica dos prores.sores do Ceará vai
ser recomposta por uma medida ju­
dial" . ressaltando que como cidadã
e envolvida 1 no problema, vai lutar
at~ o rim.

TamMm ct>mo ela..pensa Ander·
son Maia Cataldo. presidente da
Associação dos Servidores da Se­
cretaria da Educaçào do Estado.
que é de opiniào que a classe deve
se mobilizar para garantir seus di­
reitos. Para ele. é imprescindível,
nesse momento. o apoio do Gover­
no, que. junto com o servidores.
dc\'e chegar a negociações que não
prejudiquem o poder aquisitvo da
categoria. já tão corroído pela crise
ccon6mica por que passa o Pais.

Ocve-se levar em consideração,
inclusive, conrorme Anderson Ca·

Fazenda vai ·examinar a questão

Quanto ao que já foi pago. o mes
de abril, o Secretário assegura que
não terá problemas, visto que a me·

O sccrelário da Fazcnda. Francisco
Jost Uma Matos. examinará hoje a
queslào salarial dos professores da
rede oficial de ensino, que deverá
sofrer transrormaçõcs por conta da
inconstitucionalidade de arguida pe­
lo advogado Eduardo Pragmácio de
Lavor Teles. Para ele. o assunto ­
polêmico - deverá dar inicio a uma
série de discu.ssõc:s de como ficará a
base de salário do magistério.

O causldico informa ainda que.
com essa decisão da derrubada do
piso dos professores, l: a segunda
\'ez que roi reconhecida a inconsti·
tucionalidade de lei sancionada por
Gonzaga Mota. "A primeira roi a
"Geni", que permitia incorporação
de \'amagens aos salârios. E a tercei­
ra vem ai a da pensão parlamen­
tar". obsen'a Josino adiantando
que a arguição da ilegalidade dessa
lei já ~'Stá sendo en~·aminhada.

Quanto à possibilidade da Procu­
radoria Geral do Estado recorrcr à

"No bojo dessa conquista há
aparatos políticos. onde o governo
do Estado. independentemente ç1a
pessoa do governador Tasso Jereis­
sali. tem que entrar na luta com a
classe. no de\'er de compromeler-se
com seus direitos", salienta Adísia
Sá. Para a professora, nào somente
o chefe do Executivo ESladual, mas
também lodos que de alguma ror·
ma estão engajados na luta do ma·
gisu~rio - e oi se encaixa o pró·
prio Poder Legislati\'o estadual,
rcspons3\'eI pela aprovação da
mcnsagem - estão comprometidos

No caso da calegoria dos prores­
sores pesa ainda o agravante de que
a concessão do piso. assinada em
03 de outrubro do ano passado. pe­
lo então governador Gonzaga Mo­
la; passou pela aprovação do Po­
der LcgislaliYo Estadual. Para Adi­
sia Sá, proressora aposentada da
Universidade Estadual do Ceará

(UECe I.. mais que uma medida iso­
lada que agrava a cada proressor
individualmente. a suspensào do
piso \'ai de encontro a uma luta his­
tórica. rererendada por UlTll. lei que
passou pelo crivo de an41iscs
prorundas.

Segundo o ad\'ogado. a d~'("isào

do Supremo concedendo liminar
por meio de arguiç'.io euma espêcie
de pré-julgamento. "Ao m~"dida ~ pa.
rOI sustar O pagamento agora c quan·
do vier o julgamcnto deriniti\'O ela
será praticamente ..:onl'irmada". es·
c1arece Roberto Josino. Ocstacou
que a ação do STF t baseada no ar·
ligo 57. inciso 2. da Constituição do
Brasil. Porquc a coneessiio de piso
salarial aos empregados regidos pela
Consolidação das Lei, do Trabalho,
na época. tinha que ser dllda a pilrlir

Professores exigem uma posição
de Tasso sobre extinção do piso
Categoria se mobiliza e marca assembléia para dia 9, reunindo Capital e Interior

Para os \'isitantes e o povo da ci­
dade. outra grande atração são as
barra.:as típicas. Este ano sào mais
de 70, onde os populares podem
encontrar desde comida alé o arte·
sanato da região. Ontem a noite
aconteceu o primeiro "show" de
Luiz Gonzaga. especialmenle con­
\ idado para animar os restejos 'de
Santo Antonio. Há (muila anima­
ção e a previsão de que a resta bale­
rá o recorde de público e renda. O
prdeito espera que no decorrer da
fesla muilas \'isitas ilustres aconte­
çam. entre elas a do gO\'crnador
Tasso kreissali. que ainda não
marcou data.

Volta" dc Juarez Machado, marca­
ram as alegrias das crianças que ti­
\'eram também hora de merenda
patrocinada por empresas
cearenses.

C LTURA
A essa ali\'idade que já ganhou

as atenções do publico iManto­
juvenil. em se juntar a partir de
agora uma outra deSlinada a aten­
dcr a população de rain etária
mais abrangente. É a "Tarde de
Cultura". que sexta-rcira realizou
sua primcira etapa em meio a parti·
cipação da comunidade que te\'e
oportunidade de praticar diversas
atividades artislico-culturais. alem
de trabalhar ela mesma cm peças dc
artesanalo popular.

Um show roi organi7.ado com a
prc.scnça de cantadores c \'ioleiros,
alêm da presença do Madrigal da
Fundação Cultural sob a regência
do mllestro Antonio Gilberto de
Oli\cira. oportunizando ao~ pre­
sente ou\'irem peças dos diversos
períodos da história da música. A
próxima etapa da "Tarde de Cultu­
ra" será no próximo dia 29. enro­
cando temas regionais ligados ao
cakndário junino.

as crianças participam de várias atividades
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Ciranda de livros faz
encontro pela 4~ vez
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A festa de Sanlo Antônio. em
B'arbalha. vai até o dia 14 pró'<imo
e o melhor momento das comemo­
rações de ontem ficou por conla do
ja lradicional hasteamento do
"pau·da·bandeira". Ao meio-dia,
çerca de duas mil pessoas se dcslo­
çaram ale um sítio do Município
para trai'cr o pau da bandeira, com,

t ;,'("01 de 2J metros e pesando duas
· tonelada~. A festa é popular e um
L .cidadão \ cSlido de padre distribuiu
, ,.cachaça na ida e na \'olta do sitio.

Oqm' fa7 com que os populares fi­
I...quem animados c não rcclamcrn do

A liminar ~xpcdida pelo Supre·
mo Tribunal Federal. que suspende
a concessào do piso salarial aos
professores da rede oficial de ensi­
no, eslá gerando r(','oltas entre a
categoria. A medida, argüida pelo
advogado Eduardo Pragmácio de
Lavor Teles. devido â inconstitu­
cionalidade das leis que criam o pi­
so, abrt: espaço para discussões em
lorno de sua legitimidade. li. partir
do instante em que fere os direitos
da dasst de conquista do piso ­
estabelecido por lei.

Nesse sentido já eslá marcada,
para o próximo dia 09, reunião
com prokssores da Capital e do In·
terior, onde. em assembl~ia geral,
debaterào o problema c tcnlarão as
possÍ\'cis saídas. Na realidade. o
que ~ raz urgente. de acordo com
Fausto Arruda. presidente da As­
sociação dos Proressores de Esta­
belecimentos Oriciais do Ceará
(APEOC). é o pronunciamento do
governador do Estado. Tasso Jc·
rcissati. no que sc rerere à questão.
"O que está ocorrendo passa. obri·
galOriamente. pelo governador.
quando. por ocasião da campanha
eleitoral. mandou carla assinada de
próprio punho para toda a ca\l:go­
ria comprometendo·se com 3S con­
quistas do magisterio. inclusiyc. a
do piso salarial". ressalta.

para o presidcnte da A PEOC. a
luta dc quatro anos para a conquis.
ta do piso salarial para os prorcsso­
~es roi tra\'ada em rortes bases. e
ijão será, por con la da argüiçao de

r, lSua inconstitucionalidade. jogada
r,. por terra. "A rundamcntação para

.a.arguição da inconstitucionalidade
rtprcscnta. para nós. prova de in·
compet';ncia por parte de quem ar·
guiu e de quem acatou. visto que o
artigo 57 que se rdere ao estabele-

".\limento dc remuneração. dispõe
~lque em relaçào aos Estados. é com-"Pau-de-Banderr'a" abre a "",,"d, do ,o"'""do. ',,,;pul,-

ção dos salários", argumenta Faus·
to Arruda.

;festa de Santo Antônio .'1.' T T d',J " l" ''',J ~ A: 1-
::~"Juazeiro do Nortc (Sucursal do peso. O "pau-da-bandcira" é afixa· 'r~r;itOSlnO: u ma me lua po lflquelra ue 1Y.l ata

Cariri) - /I,'lais de cinco mil pes- do na Praça da Matriz,e um mora- ,)I, • ~RQU/lO
soas assistiram ontem pela manhã a dor hasleia a bandeira do Santo Para o ad\'ogado Roberto JOSInO, decisão do Supremo e razer alguma categoria para encontrar uma saída
abenura oficial da Festa dc Santo padroeiro. a liminar do Supremo Tribunal Fe- coisa para sustar inrorma que o ór- atravês de um instrumento
Antonio. em Oarbalha. aconte..:i- Essc pOnto da resta é o mais co- deral, suspendendo a ..:onccssão do gão não pode razer nada. "Se puder adequado.
mento religioso·popular dos mais m~orado pelos populares da re- ~ piso salarial :lQIi j)rorCS:Sores da rede razer alguma ~oisa seria rei~a para O Pr~y~\ l~r~amJ;lém
Iradi60nais na Região do"Cariri. Í!atl I: -Ksitaotcs. que, segundo o oficial de-ensino do Ceará. vai scr mantcr. Podefla tentar modllicar a queaexempfonakl ti"idi"o Esta·

"50menle superado pelas romaria~ preretteJ Jo:Jo Hilário.este ano pode) Jmantidatcom toda certeza. "Foi medida do Supremo. mas al~ por do não cogita a devolução do que já
de nm'embro em Juazeiro do Nor- chegar aos 50 mil. A chegada do uma medida politiqueira" do c\- uma questão de lógica não o rará. foi pago. "Mesmo que venha sn
te. A fesla de Santo Antonio te\e "pau-dOI-bandeira" à Pra.;a da Ma- governaaor Gonzaga ro.'lota no final pois a lei prejudicava as rinanças e julgada em deflllilivo a inronstitu-
início às 10 horas com uma passea- triz é acontecimento indescritível. de seu Go\'erno. dizarirmando que o gm'ernador não terá inter~ em cionalidade". complementou. Res-
ta. onde se destaca\'am os grupos pelo seu lado rolclórico e de crendi- o Eslado não recorrerá. alé por uma ~ discutir vig';ncia de uma lei dessas", saltou também com relação a matê·
folclóricos. Como bandas cabaçals ce. Uma dessas crendices ê a de que questão de lógica. vez que esla\'a i . considera o ad\'ogado Roberto ria que mIo ~ constitucional a nu·
e grupos dc rcizado. alem da ani- toda moça que tocar no pau da ha\'endo uma sangria de recursos Josino. Çlo de remuneraçAo vinculada a ín-
mação popular feila por um cano bandeira casa no mesmo alio. nos cofres públicos. Sobre a manutenção dos pisos sa· dices móveis como o salário mini-
de som. O prdeito João Hilário conla Analisando pelo ..:ampo juridico, lariais dos proressores, se Tasso Je- mo. Ou seja, o mínimo só se aplica

-. 'O gm'erno no Estado este\(' re· que houve um ano em quc trouxe- explica que não há prcjuizo para os I~ reissati, pressionado ou não. quises- a pcs.soaJ da administração indireta
_ presenlado pelos scçretários Barro~ ram o pau com casca e tudo. Ele professorl'S ,"oltarem a ganhar. a se- manter diz qual seria o pr~i· com eJIceçAo das autarquias. "Toda

Pinho. do Turismo, e Eudoro Sall' entflo empunhou um rnicrorone e partir de maio. os pcrcentuai~ de mento. "Ele teria que enviar o pro- a despesa pública é fixada no orça·
tal\:l, da Agricultura e Reforma dissc que as moças que Ie\'assem no\'cmbro de 1985 _ data em que jelo à As.scmbleia Legislati\'a do p- mento. Assim se se vincula salário à
Agrária. para casa um pedaço da casca casa- foi sancionada a lei. "Porque o que tado para apreciação e depois se indice. fica impossível controlar o

" Como COIl\'idado especial do ria ainda durante a resta. Em pou- eles re..:eberam, at~ agora. somentc aprovada poderia sancionar", expli- orçamento". explica Braz.
'prefeito João Hilário Coelho Cor· co tempo. não sobrou nada das o mês dc abril, com esse re:ljuste era ca acrescentando que agora já existe Argumenta que. além disso com

'téia. participou dos atos oficiais o cascas do pau da bandeira. ilegal", destaca Josino, acrescentan- St1vio: Estado nào recorrerá uma lei federal que dá esse poder tal medida desapareceria a autono-
prefeito de Aracajú, Jackson do que o Govcrno não lem mais aos governadores - a questão dos mia do E5tadoque passaria a depen-

·,rereira. IlARRACAS obrigação de pagar as diferenças. dc autorii'.ação do Presidente da "gatilhos salariais". der da polJtica salarial do Governo
Pelo contrário, os professores terão República. Federal. O advogado diz ainda que
que restituir o que roi pcrccbido a PROCURADORIA "se já se tem cofl5ci!ncia da incons-
maiS. DERRUBADA titucionalidade do piso dos prores-

O Procurador Geral do Estado sores e a Procuradoria não vai re-
advogado Silvio Onu. inrormou ao correr. Silvio Braz aproveilou a
O POVO que ainda não roi rC'Cebida oportunidade para esclarettr sobre
a comunicação oficial da suspensão o salário minimo de ca 1.348 con-
do pagamento do piso aos proresso- ~ido ao funcionalismo que segun-
res. Afirmou contudo que "o' Go· do ele ê o oficiai. E quando se co-
\'erno tem muita boa vontade com a menta que o Goyerno nAo estaria
elasse. Tanto assim que mesmo sa· pagando o mínimo e assegurando
bendo d(S.S8 representação", diz que ele está em CZS 1.641,60 eJIiste
rderindo-se a liminar de sustação. uma explicação. "Esse é o salário
"ele pagou o salário do mês de mais o gatilho". esclarett.
abril". E.,<plicou ainda que o Gover- Adianta que a es.se reajuste (aati·
no estâ abeno à negociação e apesar lho) o funcionário público não tem
da inconstitucionalidade comprova· direito nem o Governo pode
da está disposto a eOl\\'ersar com a con~er.,
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Um evento cultural que se torna
hábito a cada último domingo do
mes reuniu, ontem. na Fundor. de­
ttTlas de crianças em lorno da leitu­

·rlÁ. .: a Ciranda de Livros, promo­
y(da pela empresa Hoeschst e Fun­
das*'edteeariClla! de Fortaleza. inte­
gJ.ando atividades outras além do
estímulo ao hábito do livro.

.,Com uma programação que in­
t:9uiu desd~ a hora de leitura. hora
(lo COntO, passando por atividades
~~e desenho li\'re ale a apresentação
rode um teatrinho de fanloches, a Ci­
-.randa de UvrOS marcou a quarta
ltapa este ano deua promoçll"o, cri:.­

-l.b com a finalidade exatamente de
",Uar a população inranto-juvenil

I rijos bairros dc Fortaleza um espaço
.livre para que elas disponham do
bzer.

, Para uma das coordcnadoras do
't\·ento. Maria José Cochrane Sam­
lJ>3io. a guri7.ada fez uso do acer\'o

'_da bibliotcca e.\istente na escolinha
• Prefeito Vicente Fialho. constitui·
,do de obras de aUlores nacionais
enrocando os mais dh'ersos temas.
Livros como "O Lobo c o Espa­
ço", de Fausto Cunha. "Cào Vivo.
Leão Morto" de Haroldo Bruno.
"Pinole. o rracole ~ Janjão, o ror­
lão" de Ar)' Quintela" e "Ida c

Onde um pneu é LfTl pneu
Rua Princesa Isabel. 900 • Fone: 231.8322
Av. Ant6nlo Sales, 1428· Fone: 244.1155
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o Jornal O povo apresel)ta amanhã no 2.p
c.derno, o projeto "A HISTORIA DO CEARA
PASSA POR ESTA RUA", que lem como objel O
estimular a pesquisa histórica e o culto da
memória de nosso povo.

O per!ôona!)t>l11 sprá I)r..-:.... .:S. ,vlimptO.
J ..... ,.ltl .. ,n. rruni"la ~ lomancista consagrado.

Uomingos Olimpio Braga Cavalcante, nascido
em 1851, em Sobral é autor do romanCle "luzi
Homem", cuja história roi adaptada para
o cinema. rodado recentemente no Ceará~ ela
produtora do cineasta luis Carlos Barreto.

O patrocínio cultural do projeto é de Gerard
Bastos SIA, empresa líder no mercado de pne
e que procura resgatar para a comunidade ps
edificantes exemplos de nomes ilustres do nos
passado histórico.
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